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(üLí JK'.».; ¿XiV J¡*-J • X i ¡ 

18 82 
B a j o l v o l or;, qua a l fcfaieoo «1 amanto 

i, 

1» vos; i e l zxiiita audaz t o oporto entrega, 

di Ji&i ¿to f ty ' -r-.- .1 iu , 

¿o t lnrr-4 un .no a®jó . i pen . ix- U<>J 

Ilientrug tus r4uá¿3 v a l i a hiiioiui ol v i e n t o , 

do é&¿ pla^a f o l l 2 no '3D tío -pe 

t - , , 

. I -X i£ t <-1 .. v. , i , 

Baje l , que y&a hu^ oinAo doiopiaaa o f 

¿ i ú l i o , o ,uo Cíl t - í . ' p ' . 

torna clo]>risiut o on o to kau o&iroft&cioj»,• * 

1 v'uelv . . tori oi'v; * Vfi t i o . ? 

e l l l a n t o quo agiera vi orto <1&.. o' . o 



ill o ¿ 

íf.VAíWEW A 
( Do Oonga Ivoo Maa) 

1 8 8 3 
Inolinada on laa agua. 5 de mi ra&Jfeo 

d i3o ,en vano l a a-lor 

a l a corr iente donde se miraba : ' i * • é 
&ytno rao dejes ,no • 

Conmigo queda o llevame o ort igo 

del mar a l a ¡xtorBión: 

límpida o turbio te amaré constante; i 
m no io de5 us no 

corr iente pasaba, nueva ¿ ua;.; 

van de otra a en pos: 

l a i'lor curvj, en l a fuente repetí; ,: •. * i * 
0/, no n*. de3 es f no V-

lor f i n t y a mustia li_¿sta rosar e l ¡meló, 

pe raid,, l a co lor , 

l a corr iente buscaba y aun gomia: •, . í / 
-1 no me «e^eo, no¿ 

o in piedad l a corr i ente ,dQcr raimándola, 

arrebato l a í'lor» • . . 

y a l hundirse l a x^obre l e deoia: 
" t 

- I no me < ejante, no i -



Cps yowiíJtfM j¿ua ) 

Uorra tion© palmeras 

w1r« '¿n Oaat.v o l .a 

I m mfm aqui gorjoan 

n ...a " • ¿i e.o, ;<* i - l l I ' • • • 

tra ^ i e l o hay e s t r e l l a : 

an. jrua praderas man ¿loros » 

m. $im bosquets hay imu vi&a 

y en ¿m vida mas sEioroB9»*** 

Xoooando noohos an teras 

p i a o o r <mcua»tro a l l á • • 

finito mi Uerra ptitame-

.a a one; o ant* i • •-••••'i- • • • • 

• ¿ l ime n i t i e r r a r imeros 

-tpo rio oá'daiio ha l lar aeá : 

póuftáft&ct tmihm QM&YW 

m® $l*oer ancumtxo a l l á l . • 

• fí£ t i e r r a t iene palmeras 

•j-, d i* id ti <5 ait < 1 UlM'-. m • • 

Bo quiera Jioa ac jo muera 

s i n ; antee . ^viá , 

s i n quo aspiro ol aura pura 

Uü ao í i --'i' • 

' ÍJ1 a v i s t a r l a » p a l a e r a a 
-- - — •*« «i » 4 « 



.•vw':' J: . , c ! . . 

1 ' ' 1 3 8 Í; 

Ai f i n te mire I .Ai f i n pasa© 

postrad» a tas p iés . contarte 

^ue ne oesé de aclararte 

aun cuande tanto suí'ri I . . 

Much» pené í .Oralas a n s i a s 

de tus ejos a i e jacio , 

me nubieran ia muerte 

a n® acordarme de t i 1 . , 

De un mundo a i otro impelido 

se l l e v a r o n mis lamentes 

la&X&sx&as íálik&HikÍXaaX:;^ 

en sardas a i a s io s v ientos 

sobre la s s i a s d s i m,_r I . . 

Ludibrio de m1 d e s t i n e 

en t i e r r a sstr^riu ,entr 2 ¿ente 

jue ágenos males no s i e n t a 

ni a i t r i s t e va a consolar f . . . 

L©c © , a f ü 2 id© ,saciandome 

de•agravar mi propia ner ida 



AUK UNA ViSL ,ADIOS 1 

3 3 
t e d i o caúsame xa v ida , 

p a s o s ds muer t e s e n t i ; 

mas c a s i en e i caso e s t r emo 

t u r e c u e r d e n a c í a mi avanza 

y a i r e n a c e r mi e s p e r a n ^ , 

^uise v i v i r t y v i v í í . . . 

Vi vi ,pues J i c s me gua rdaba 

pa ra e s t e l u g a r ./ ñera í . 

J e s p u e s de t a n t a , s e ñ e r a , 

v e r t e y n a b x a r t e a t r a ; 

cantempiarme en t u s p u p i l a s 

p e n s a r en c u a n t a ft<5 p e r d i d o 

y e s t e n a n t o do ia r id© 

d e i a r c o r r e r a t u s p i í s l . . 

¿ue t i e n e s V. .lío me con c ;s 

Je ti i ft s t u t a 2 s e r e n a f 

Je t a i manera í a pena 

mi s emblan te t r a n s f a r m i Y. . 
Se 

3e c u a n t e puede ía pena , 

se c u a n t a e n a d e s f i g u r a . . 
Ye no v i v í " e n í a v e n t u r a . . 

L; Arame Dieri ,que su./ y» ' 



A.UIÍ lili A. VSS.A3I0S 

, 1 8 8 7 
III una palabra me enees 

¿ s t ' s , -c: lie , «x* íxici i a r . . . 

Sisteme amcr ,y a an ia vida 

me a i eras , ye b i e n iu se . . 

Mas r e c a e r í a a s u e n a s f i e r a s 

LS a3 3 i interpuJie- >r. . . . 

~ i a i f i n y a i cabo vjiiq i >r m , 

n© sabes cuanta íucn l i . . 
? V 

13.:- o ni Cié ! . . .3 1 o' • i i 

d e j a r t e en )ubi i c , Jiaua , 

oomc blanca a ia amenaza 

de i i n j a r í a papular Y . . . 

Lias aceptar ,por ;. s , , 

t a s a c r l f i e ic pod i i , 

para xa vida y la mía 

en pago ,dsspues i i ' . . r Y. . 

Pensaba que ta s amo-es 

mis ameres olvidaban , 

y ue s i n mi -te ee-juraban 

a a l c e s a ias ,y ^ i favar 

ae mis p r 5 c :S c' ntaba 



AUK O'TKa , ¿i J103 '.-4-
A v U f,® >'! i M1 B {-k̂ 0 

1 8 8 8 
^ue e i buen J i e s a c e p t a r i a 

i a p a r ^ ^ mi a l e g r í a 

por tu parte as d o l o r * . . . . 

he ."¡ngarxaa© ,ya x> i . . 

JMaaan xas o jes «n xiant© , 

n® miras ,y • .tr u i i t » 

temDJ.ar ta peen® se ce ; 

error tae,mas im fue crimen; 

no te exviaé , t e x^ Juro : 

vida 7 ¿rxeria ,mi fu turo } 

per xu amor sacr i l ' i ¿ué 1 . . 

Todo , t sa c . ¿n i - i s er i -

j e a n ni a r t i r i i p r « i ^ n j a a c , 

l e n t / , or ue i , a i s i ; ^ ^ s , 

jue ni a t i t s c a n i l 3 ; 

- ^ i l a " 53 t 'exi:, -m. ' : o i - -

Su descanso ss íibrr* 'aia 

ke xa negé s a v e r s , l u e r t e . . . 

L Per dona , (Ue me cr '*ñ 

J a n t e encan t e n 5 ;»ni:r , 

t a n t a i i u s i o n me e n v e i v i a , 

de n e c h e . , en sueño ae a l a 



¿iláb QX3A 03 i -O-

1 8 8 9 
rec»raa-na« mi v i s i o n i . . 

Abara »t«ú« , a e n a e na icio Y . , 

a d o n a . r a e r á n mi. : a x Y . . 

Xxítb s x p r 3 ;/e a t s s x s i s a e Fits s x x x x x 

Tantas proyec tos r i s u e ñ a s 

«SHtiT.a:-:x«2i. v ien tw s a n 1 
{ • 

tartrciVs -espe j ism.»s 3 en i . . 

U s 3 n xañ¿ i . x s r r i b i ó- c u o s 

»n es., f r a s e s e ene i ir . , 

cuands e n ^ n a a u e i tue yerra 

n© p úsete rexver -1y< i* 1 . . . 

A y , 'i x a i r r i s i ó n i .3« f í e x i ena i 

Cuanda p u d i s t e s e r n ia , 

f u i márt i r ,s:;rxe cv i . . . . 

Y an í o o : i"al ,naüi 

Cíen pannos de a i t a s v i r t u d e s 

• c t r n rm. xi t¡ i our.., i . . 

.j'jLt ten,; - y - , n t u -

t a n c o n t r a r i o ai- i a-; ± Y 

Tile er*s ta ;n|i wtr© ; 

y e s t a b a en d e j a r m v i a a 

c o r r e r a t i ' o «ñauo id - , 
a u s e n t e ae to'i o max i . . 



.-ir r̂TJ í ~T •• r * l •wí' v x ÍA / , . i J i l J . - /jjj- g Q Q 

Pensar ye que t a a«stin® 

ftr© fuera ,unid® ax rit¡> ; 

pensar que can mi aesvl® 

ne causad® tu p'sar ; 

pensar , s i ,^ue tu ventura 

Di®8 etern© n n i c i e r a , 

y en mi senda ¿a pusiera . . . 

¿ y® xa aejá pasar r . . . 

¿ s de « i r » an «ra , y pa r siernpr 

ir® tern® ax t r i s t e a s s t i e r ® , 

s i n l e ,ii®rand® e s t e r® 

que n®s separa a í e s á»s i . . . 

^•mpadeceme , j'ie es tant® 

e l a®i®r jue rae encadena , 

que xa e s p r e s i a n de mi pena 

ser«í un crimen ante J i^s ' . . . 

Pen piedad ,p®r -.u© te i.mp±«r® 

p e r d t n . a tus p i e s p®strad® ; 

perd«n,cie n® nacer ®saa® 

a nacer tu f e l i c i d a d 1 

Perd®n ,de tant® -ueDrant® 

c®m® a e v s r a mi peen® ; 



i-Tr r> 710 CTH l It 1 -7 -

as t e a s ex max que te ne üeca , 

y dex tue me n ize ax par I . . . 

¿ d i s s i . . ' /© part® ,senara ; 

ne¿®me ex nada enemiga 

pasar xa vida cant iga 

y marir j a n t e s xas des ; 

negsme en e s t a hara extrema 

psr extrema despedida , 

a i r t e í a j i z canmaviaa 

s a x i a z a r tu uxtim» a a i a s " . . . 

Leras ,acas« e s t e s versas , 

de amar¿:a xxanta bañadas , 

h i j * 3 de i axma , t razaans 

c m sanare a ex éaraz*n i . . 

Y entanees quizas tu e s p í r i t u 

de mis dexures se apiade , 

y xxares ,na ae saudade , 

n i de amar , ae campas ion 



si oti MUiitfüS ÜJS AMUiT... 

(DE ANTONIO G0NQALV3S DIAS.) 

JSi se muere de amor!,» No, se muere 

cuando es fascinación que nos sorprende 

de un ruidoso sarao en ios festejos; 

cuando luces, calor, orquesta y flores 

asomos de placer brindan ol alma, 

que embellecida y suelta en tai amúlente, 

en cuanto escucha y yo placer sicanz»!.. 

Simpatizas facciones, porte airoso, 

cintura ureve, posición graciosa; 

una cinta, una f lor en loa cábenos, 

un algo indefinido, acaso pueden 

en engaños de aíúor arrebatarnos. 

Mas esto at«or no ós; esto es del irio, 

devaneo, ilusión cue se disipa 

con las notas finales de la orsjuesta, 

o al claror de las luces que se apagan; 

si otro nombre le dan, si amor le dicen, 

al morir ese amor, nadie nocumbe. 

u »> HitW] tnjir y 

1 8 9 2 



SI SE MUERE DE AMOR' 

1 8 9 3 
¿mor ©s siempre vida; es tañer 3iempre 

alma, sentidos corazón, abiertos 

a lo grande, a lo bel lo , y se capaces 

de altas virtudes, y hasta negros crimenes*.,. 

Es comprender lo inmenso,lo in f in i to , 

naturaleza y Dios; gustar del campo, 

aves, f l ores , murmullos so l i tar ios; 

buscar tr is teza , soledad, el yermo, 

teniendo el corazaa en f i*s ta y risas; 

y a la f ies ta y las risas de las almas 

fueates de llanto intercalar sin treguas; 

conocer el placer y la amargura 

al mismo tiempo, y ser al mismo tiempo 

el mas t r i s t e y f e l i z de los mortales: 

esto es amor, y de este amor se rauerel... 

¿mor es no saoer, no tener animo 

para hablar del amor que nos conmueve; 

temer que los ojos profanos nos maculen 

el templo, doada toda auestra vida 

se concentra, y en donde recatamos 

esa fuente de amor, esos tesoros J 
í 

de ilusiones en f lor , inagotables; 1 

sentir, sin que se ve , a quien se adora, 



SI SE MU SHE DE AM0H:..(3! 
1 8 9 4 

comprender, sin oir, sus pensamientos, 

seguirla, sin poder mirar sus ojos, 

araaria, sin decirle que la amamos; 

y no osando rezarle los vestidos, 

arder por estrecharla en nuestros Drazost 

esto es amor, y de ese amor se muere! 

Si tan honda pasión al f in transborda; 

3Í haya en la tierra el galardón devido 

en afecto recipoco, y si al cabo 

en una unen dos vidas que se buscan, 

si se entienden, confunden y penetran 

juntas del cielo en los más puros éxtasis; 

si el destino, despues, las torna estrañas, 

las duplica y separa, cuando unidas 

la misma vida circulaba en ellas; 

que será del que queda y del que lejos 

a las borrascas sirve de fudibrio? 

Puede el rayo, al caer, en un picacho, 

tornarlo en dos, meter el mar por medio; 

puede rajar el mas erguido tronco, 

y en dos ramrs uespues mirarse alzado, 

mostrando la señal de enlace antiguo; 



si k 'TTS m ^oiiJj.g^jj-

dos corazones, pues, que juntos laten 

y viven, juntos, separados, mueren, 

o Si ve jetan entre el propio estrago, 

resumiendo las ansias del prescrito, 

en su cuna a buscar van su sepulcro*,.... 

físe, que sobrevive al propio estrago, 

que al revivir del corazón las gratas 

ilusiones, en lecho sol i tario, 

cu ndo en la3 sombras de la noche,insonne, 

con futuras venturas fantasea, 

y torna a ver la imagen anhelada, 

ese, que no socumbe a tanta pena, 

envidia a los que hallaron en la tumba 

de sus males el tennino anhelado!.. 



cr:iDO v&ir jo . AYUT.0 * ^ — * 
f, j 

1 896 
( DS LAURITA LAO ICR DA DIA3.) 

7i ent o he lado , -ne en r audas c a r i c i a s ,... a t a r d e 

t o c a s e l occeano . enc re spando , una ux a , 

ondas 3.a- T"an naciendo , 

ondas ,ue van nur t endo , 

- b r i s a s Se a l a s a s t i l e s , a b i « r t a 3 a l a z u l , 

¡/ie p o r t a s en tu seno ? . . 

-Áirxor • . s u e n o „ bonar.;. i . . . 

Para e l .{tie s u f r e t l a e s p e r a n z a ; 

par a, ¿ 1 incr ;d1.11o , 1 a 1 u«, 1 . . . 

Y t u ¡ h u r a c a a , tue pa-sas . u l u l . n d ® , 

en t i f u r i a inc lement ft , 

l a s n u p c i a s de l a s aves el i apernando , 

V l en to «. i r a d o -j o a 1 .1 e n t s , 

c o l é r i c o j b r u t a l ! . . 

Tu »que careces s e r e m i s a r i o d e l n a l , 

q»ae aportas ,en t u s neb ros i . uua r rones V.. 
/ 

-Y© t r a i j o m a l d i c i o n e s I . . 

¿ r a i j o e l v i c i o ,1a p a s t e t i b i e n hambre j j a e 

1 r o s a r i o sil': t e r n i r o 

de t c d a s hx fe d v.. a ¿ r a e i a s |o5 e d e " > r a n l a 1 i e r r a ! . . 



7 1 
..a LltfOil^irra. J - LA. BCIi I?/t BL X l i . 

1 8 9 7 

i J^ H¿ROLDO DALT30 . ) 0í>n*Ck*n A M0Reí*° 

Je dentro a s i larpaao ne TO de x^S p e s t - ñ a s 
r 

p i n t ó l a s levemente ae rlmmei , 

m:; sonr í en s i s ojos . .¿u s o n r i s a 

»s mis duice :ae i aira riOS.ci.tei . . . 

j é i .nt . u.ei . ) i • fots ' , tan xruclüsi 

í l^na de encanto 7 üs a e j u fr^tic. , 

balanceando inqu ie ta su cabeza nerv iosa , 

oc encasqueta u necnizo ae su b o i n í t a bianc 

^asto ae ^11«. ,;/ «¿d'mirc ,¡11 contomu , 

y 1« l inea f e n t n ae 1*. cabeza , 

e3~ l i n e a impecabxe (ur. na insp irado 

un poe&a' a j 'raneisco V i n . i e s p e s a . 

Vibra en su acento aiegr*? c¡* a tañar ía 

úe a . .1 corazón en 1 , • 'jp.-jrc . . 

x i e n raras v ivezas de español* . . . 

i. j se . i otr... -ü m..yoi ...a í e r 0 . . 

3on su bo ln l ta b'ianca nr. enternece . . . 

Y quedo enamorado ,pues - .quena 



- i ü,i;j;u3üirÁ j s ..k HCI::I?,. ü iuroA. -n -

18 9 8 

b o i n i t a an f s t i c t t e p e l i g r o s o 

¿ae a í a ¿ente í i u o ^iieoer por s u a I . . . 

lEpClXXiia SĈ Y ffift XX'Éffli H , 

^11* es verso ¡ae ' l i jo intiman -nt - t 

canc ión a i e g r e ia pena es tanca , 

otro poenu mas que por mi vida 

miré cruzar con an b o i n i t a blanca . . . 



TU 3Ax.OiJ3l.TC JC;-ÜIÍ. 303*. 

1 8 9 9 
(DE H&HOiDO DAL2B0.) 

Ta s a i o n c i t o o o i o r rosa 

es n u e s t r o o l e i c encantaaor . . . . 

a l l i tu vos tan ham on i osa 

cuenta sus sueños * mi y.rr.or . . . 

i.1 a s a i o n c i t o c o l j r rosa . f . 

¿ i n ¿mor -M hoy s in. ^ u r a e 

su c i a r a n i s t o r i a cuento *>ui . . ) 

~'ue ...111 i -.mor ,*' ¡usi i ; t. -as 

a onde tu neañizo conocí . . . . 

£ un sueno , un., sor 

una i e _;r i a vaporosa , 

,ue perfumaba ae beixe'sa 

s . i one i t o c oior ros,, . . . 

- r s . ."o se ' . . , ui m s r s - i t i 

tu l e ve gr¿. c i r e f l e j a r r. . . 

^ras un verso se ^ameln 

iUc nu..ca pude i n t e r p r e t a r i . . . 

tote tu I n f l u j o . s o b e r a n a 



xü áAlULÍaiTQ 30103 i iosa . 

todo a vía* r e n a c i ó . . . 
Y o t e mirada y na a e c i a : 

-Un b ioeaot ac porcexa/ia ' -

Y desde entonces ,me±oatosa 

v ive ta lauden a m e s y c^in u f 

como un poema , \uh,mí rrec ios . . 

cantaría o centro de mi aima . . 

Tu s a i o n c l t o c o l o r roaa . . . . 



3A XASS2*. M LA K03&. SÚLE» JII.Í.# 

1 901 
( De II rol el i l trcau) 

Tías tínica y l inda ros? abierta 

quedó a i s l a d a , on un ya** f e a rio t a l , ^ 

oaparci ando su. aroma en i.ai ,uX-¿ ú w i u r t a . . • • . 

Exis to a lguien t i b i e n , cual esa f l o r , querida 

qvLe anda, desde muy v ie jos , p arrumando mi v ida i 



Li i C J30IGH DÜ L¿ áLiáGrBlA B^Jü La 1LU7I 4« 

( De ¿iarold de Daltro ) 

1 9 0 2 
ü l l a pasó, toda do:j angoz t 

CO o Ha., j:iprrn.it « o guiñol 

3ii 55 ipato emtabi. efc l a calzada 

l a canción dol "buen tiempo, l a a l e g r í a 

da l a s noch.es de Imm j l o a dia» del > o l # . # , 

Y a l l á üo íué f toda desengonz-ida, 

co '..•., i '.v.; ' • i. u i n o l . • . • • 



Lá. (UBTlCr i i)B XA LLUVIA» — 

( o n ^roid •> a o v o . ) 1 9 0 2 

< 

1; -i • sa l o c r . i t ^ l o ü , ,1 b^tir^lovcmunto, 

parece tLue mo dioe cualquier cosa d o l i e n t e . • • • 

.; 1. o ación .u-i xlí • u? \-..io , . l l o r i 
l Ok, ano saudades tuyas, umiga, en esta l i o r a i . . . , . 

Y quien sabe, s i aliora, esa l l u v i a l i gera i 
nu c nt i también sobre t u v i d r i e r 

I Olí, i i í . . . ni 2 , ' i .u,:ialtoi.»# 

.j pun..> o • - i i . . . ío onii.: 

i Olí, tu; ni ai 10 - di) i*o íal • • • i*'- í * • • 

l l u v i a on t u s c r i « J o s , . , i 3 • . o i o n do l a l l u v i a 



JÍ; . j , a ; - a i : a c r i^u i: o 

1 9 0 4 

( DQ i £ arold D a l t r o , ) 

ill r i n o o a d e l u lon i l u m i n a O o . , . • 
: . A3Í , Li;... u 0U I) j . . • f e l g a t o b l a n c o x-anronando a l l ido i . i 

.•v.; d j •.-.•mo .... li• i u • • • • i i 
1 rii'cozi d e l a l ó n i l imir iado # • . # 

« t 
^ u e r a , a l g u i a n d e s e a t e t l que i n a a n a a t o i t < i • i 

( mix, l o a a -j el-,T • • • l o o - u l! l o I • • • • ) 

scabu s o ñ a r pomo t u g a t o 

s o b r e f o c o alraoli¡.t.oii i.o t u r c i o p jIo». • • 

a r i n c ó n d e l .Ion i l u m i a & o • • • . . 



AYUL0 A L M E R I A 
JOSB 3AHT i RITl DURÉOj» r, VIL[./, I: C PLZSA 

;-aoió on Nues t ra Señora de Haza re th , en l a P rov inc i a de Tinas 

(xeraes . l l o s nueve año3 l o mandaron a e s t u d i a r a 

L5/boa , e n donde a l o s d i e c i s i e t e p r o f e s ó en l a Orden de uro-

ml t a s ca l zados do 3an t g u s t i n . En I756iac: tomó e l grado de 

Doctor en Uoolo.^ia . F a l l e c i ó on 1784 , habiendo nacido en 17 

22» in o ora C Í̂LíMIRÜ, poema épico del ^cubrimiento de Labia 

fué publicada en l i s b o a , e n 1701 falcanzando hasta hoy mas 

ocho ediociones .3. o ota de í i n r t o in sp i rac ión y gran cul tura 
o 

o l a j i o a ,£ue une "e l o s p r e c u r s o r e s d e l movimiento n a t i v i s t a 
"bras i leño. 



o . . l:z\u-

D.¿ JO >h ¿ ..rü - - múo.) 
1 9 0 6 

¿i ol cone ,yo jmeno un i t l o o i a 

de t roncos nuy v e s t u g o s cono , od , 

o aatT3r.il trinclioru, m imp odia 

a l que a i u iera entrar, l a o:ibwAa toda; 

y )1 v., .350 ¿laa© U 5 on su e u ' , r o -*a1>*ifcf 

ed i f i cado a 1.... nat iva nod<¿, 

de troncos . vkra3, ramos, mimbres, c a f a s , * / 
íormaba, como en cuadro, ocho cabanas* 

cada una tan voluminosa, 

qu j '' ¡n~ l i i i c. ¿ s p ¿ra 1 -) 1 > s -o. • » 

dsseamie l ta •xa p i l .res , o i o j 

n i en par odes a i 011 muros o o í ic ,, 

nuestra o o Iva d« palm ib mu, vi) - , , 

cayo "boB̂ -ua do fus tes tan ingontos 

w ochocientos ¿brl5 . o a i l v ivxontes* 

Dent 1*0 do l a cabana u cada } .mc 

out;l.;.i do xuoto liaiaac .. .tcu <•»•»* 

a i í descanso cobj ., o l cu. > _ o; 

a l l i e l marido su pasión óispensa; 

reposa l a h i j a on ol materno .Drago 

on hamaca |te está junto su pon:; 

y no jo ve jarais en t/.-l v i *. soda 

q i en mujer de obro o v irgen niña ofenda. 



( tíü OÍRIIJJUU -íiSTái > 
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Xoaara f Xa fittfr p or í ida do todas Xas perdld&s t 

&k lo© brazos do ¿?auül;o f a $ l d i j o ropas: 

, 3 *. * • ' • • 

Yo di tu i. .or udLjo latí d laldlA&j 

-Jlujar #$ld©lo todo ,x>ara ver doatruldas 

•I «» . i , * • . 

sd t e ¿yno o no t e at&o toáo ::>oy o&^ftst&r • . . 

- o r t i arrancarla a. ml l laros l a * vidas 

Y l a ^ a l l l a oinXoa Xansó ima c a r t e a d a » . f 

uuiero no de tu madre m« dos e l torasou „ 

do ifogreao »on Xa ¿senda • • • • 1
 t b a j i t o f«aaueftOOOt 



LA B5LLEZA I LA VKHDA*) 1 9 0 8 
• A Y i í t c A L ! • — " * 

(!>e trail la Dickinson) 

Por la Bel leza ha muerto . . . . I , caf nao apenas 

me estaba en ni sepulcro acomodando, 

a a lguien que ya había 

muerto por la Verdad, depositaron 

en e l osario próximo., n voz queda 

me preguntó: -YCao cesa o¿ ha matado?-

La Bel leza - l e d i j e . . . . -A mí- repuso-

l a Y e r d a c . . . Ka igual .* . . . • .hornos hermanos. 

I corno dos parientes que se enou ritran 

después de muchos anos, 

en voz be ja estuvimos 

de sepulcro e sepulcro, o o ^ r . M ^ o , 

hasta que e l musgo, e l aus <o de las turabas, 

alcanzó mi-stros l a b i o s , 

y cubrió nuestros nombres, 

entre sus redes de verdor, borrándoles I 



* ' * 
I1" II i " I1 I nil T - IT. mm MI» II •. I II I, in» !«• .< I in j| , I mi ,„, . - I I , 

( do Pranklin jnerioo do onensea Bo 

1*909 
lloiSGS,gue t transportado cm extas ío ,medi ta , 

on l a s saatas palabras quo ofo a Jeholfcüi cilomente, 

baja de l s lna l ,o on. l a f a s refttlgcmto, • i l a s t a b l a s do l a Ley por e l ionor osor l tu# # 

• » 

Al pueblo do Israe l ,quo do asombro p a l p i t a , 

majootuoso ospoELG l a Aliaos a reo i onto 

0 on Jckev&h. kecba sobro e l 5iH#S ardiente , 

y de l a l oy s i n par l a s r o d a s l e s rooita* 

Miguel mqoI a s í admira a l Je fe Hob roo; 

Después,del blanco marmol arranca oual t r o f e o . 
• ™ 

sus forsaas c o l o s a l os , o on s u creador c i n c e l . 

¥ a l l á , o n e l bo l lo marmol,ju -oiaes red iv ivo , 

d i o t a r parece aún t imperioso y a l t i v o , 

01 D©caloso santo a l pueblo do Israol* 



1 9 1 u 

( - ¿oaa Hipp o n TO jMí. a i m rom ) 

> 

Üira jovon y hermosa*-icno atoroiopelado 

uuü debió .¡or e l c o f r e de i.luo iones divinas . . . 

iOT Reina do l a o r j i a l a l i d i a n proclamado 

a l par galanos « . l i ó o s y l o c a s h e r o í n a s . . . , 

vaciando del Champaña l a s copas c r i s t a l i n a s , 

con l a cabosa on fuego y ol corobro turbado f 

danzaba ose C&n-om. , f e b r i l .desordenado 

que erabr laquee os de humo causa a l a s ¡ lesal ina J . . . 

^espúes tcuando a l marcharse # l o a lúbr icos ammtes , 

a su iieno arrojaban l a s bo lsas infamantes f 

por sus ojos pasaba un raudo e s c a l o f r í o . . . . 

rodaba pensativa fdo un no so quo on ,'üper: . . . . 

í a l g u i e n v i ó , c i e r t o día , a o s t a obria ramera , 

besar una mectalla , y gemiri- f t i jo mió J . . -



SN Ft t í . . . . b'A C t t i i > • •. 

(DE 0LY11PIA DUABTE J ODETTE DONAH- ) 

1 91 1 
¿n f in" j, t u l a d o , d u l c e i : 'o 

en d a l e s a n h e l o ,en p e r e n n a l v-ntur.a 

Ya no m* s i ¿ u s a q u e l l a tiae v e n t u r a 

lúe en otros tíemnes caminó corar» i-" o 

La r i d a «s b e l l a a s i ; y o l a bemd í ; 

7 bend igo esf* - n o r ,eoa t e r u n r , 

que d e l alma l a t r i s t e acche obsotira h;-i:r: 

' -ar r i ¿ r a dc. una a , Eh 1 ; a o e a b r i g o 

en t s t s hogar Mchc. o on qyte ^ - i r n o s 

ni t s d i o s nl t r i s t e a a s para 1 vim «s 

jus nos terrier la v\abo^reoida 

I Que :cS i pueda r M"l r s i e r r e a t u lado 

7 que a -M l .ae uiW.q 

ta,r:bi ' t p • a a i ..cm b - t * í 1 \ 

4 



"*T> ..vpM rori •i.. V w u A v • 

(DiS DRUÍ.IM01D) 1 9 1 ? 

An o r 1 «j 1 c I ?ra j i s t e a ! air- a 1 ~ 1 • -•* \ a «. 

e l mayor ci essn^ano y e l t ormente " a, or . . 

Hundetj en e l Panado . d e s e r t a do 1., Vida 

a n t e s ¿ae e s a s ve rdades a p r e i d a •'• o i or I . . . 

Quiero «jarte bien l e i os 1. dista*.o L. perdida 
% 

l l é v a t e de mi ingenuo coraron su+Ví.lcr 

l a saudade orue l , la pun., innereoina 

i a l a mayor tra i o i en a i mas s ino e r o ef . . . 

Ano ? « H o i dad 1 ,ün© llueve .Promesa:; I . . 

I*9s suenas de mi alna Manden sus alas" p r i s a s ; 

vacian t r a s l a Esperanza j a l dolor dan su adi&s 

Ano 1"uevo I . .ano bueno ! .Puturo aur 1 Cul rerts 

1-ifcertador de todos l o s malos d e l prnu^nte 

"has ú¿ er e l ñas b e l l o , oer.r.is .1 í'u*a**o ) f .«•••• » 'i • - • • - * •> * i •' <> 



l a oul; . fc ' > vp.- on/ , , ' 3 3 i t c l u 

I 

lüjx un rosa l an f l o r t mfcr* ftoj*** . 

u > i l ^ u t a IUC. h j y u v-:.. J - ; 



Í J . .1:. ,'v ; i? f , ,} 
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Oam á oaaln© .1 ^Xla o /oSn 

para, s i paro a l ñ n 9 a l mismo I n s t a n t e , 

» » > 'it a f 

fcruvju • 5 » ':• > l 

TlósáoXa &a e s t o imi tac ión. mosquina, 

m afanar tan duro y tan cons tante , 

l l e g o a penca r a i os cilla o l am in&nte 

y yo l a sombra que se l e aveeln.i l 

Xas b o r a s que me p o s t r a » de tfr l^r .eaa, 

corren por aug s i l e n c i o s i n e f a b l e s , 

l o r e s plumas rodando on una alfombra» 

antes mudara rain natura leza , 

en l a suya ú® t r a s o s Impa lpab les ; 

f u e r a e l l a r t i¿lda& y yo su o. ib: ¿ 



, :o.) 

f IU HWJQIRQ V ,V j . ) 

1 91 
Msciioho p a l p i t a r dentro d e l pocho 

un o t r o c o r . z ó n d i v e r o a l r io , 

molo eanao po r e l musculo b n v i o 

d e ül^áxi t i g r e ,ue r u j o i n .ti Jecho . 

0 i n p r o t e t a r , ¿ 1 i ob^diun á . d^oldo, 

V cale i do t ii ví ol o r r i t i.. t i r I o ; 

</ o l , i .00o, ,. dii • .i.,,, 

c o n t r a t odo b l a s f ema en í^sfeespecho V 

fe- .Jo c o r a z ó n , t a , o v.-. o , 1 r a j o f 

<j.Uü, , -J. . ) O • 1 • í . . ií ,f 

y d e l c u a l no me : ur-.de l i b r t .r i , . . . , 

iombra f o r o s que l l e v o en mi v i a 3 e l . . . . 

01 r i o , gime en su amargura o r a f i a , 

r i j í a un < . o? 
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